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Auto-Avaliação como processo de 
formação 

Reflexão que pretendemos partilhar resulta 

--- do trabalho de investigação no âmbito da realização 
do mestrado em Avaliação em Educação 

--- do trabalho de acompanhamento em curso, em 
Agrupamentos de Escolas no Grande Porto – Projecto 
ARQME (Auto-Avaliação em Agrupamentos: Relação 
com Qualidade e Melhoria da Educação) 

    www.fpce.up.pt/arqme 



 www.fpce.up.pt/arqme 



Celebração de 
contratos de 
autonomia 

Descentralização dos 
Sistemas Educativos 

Prestar contas à 
comunidade/sociedade 

Promoção da 
aprendizagem 

melhoria 

Concebida numa lógica de «gestão baseada na escola, é um 
dispositivo para aprender através de processos de planificação e 
tomada de decisões, promovendo o próprio desenvolvimento da 
organização» (Bolívar, 2006) 

Auto-avaliação 



Concepção de Auto-Avaliação 

Baseada na singularidade da história e do contexto de 
cada escola, que não se afasta da necessidade de 
prestar contas, antes a integra numa perspectiva de 
desenvolvimento quer ao nível da organização, quer 
dos seus profissionais, assumindo-a como uma 
componente essencial e necessária à melhoria da 
escola.  (ARQME) 



A nossa reflexão… 

O processo de auto-avaliação: 
(1)  como lugar produtor de questionamentos, de 

reflexões éticas e políticas e de construção de 
sentido(s); 

(2)  enquanto elemento indispensável à (re)elaboração e 
desenvolvimento de um projecto educativo e à 
construção da identidade da organização educativa e 
dos seus actores; 

(3)  enquanto proposta inovadora, de desenvolvimento 
de trabalho numa perspectiva colaborativa e de 
responsabilização colectiva pela tomada de 
decisões.  



Auto-Avaliação: 
 - reflexão/questionamento ético e político 

Maior conhecimento 
da realidade 

Escola mais informada 
Maior capacidade de iniciativa 

Processo reflexivo  
e crítico 

Criação de espaços colectivos 
de debate “Quebrar o 
isolamento dos professores” 

Aprender através da análise da 
experiência 

Melhoria da qualidade através 
dos seus próprios recursos 

Permite à escola “ver” qual o sentido/rumo a tomar 



Auto-Avaliação: 
 - repensar e desenvolver/acompanhar o Projecto 
Educativo 

Projectar a missão da escola 

Colocando em confronto a imagem de si com as 
expectativas sobre si 

É na construção de um projecto educativo próprio que  a 
escola afirma a sua identidade, materializa formalmente a 
sua autonomia e faz as suas opções de desenvolvimento 

organizacional, curricular e educativo. 

Determinar a sua agenda  (autonomia) 
Programa para o futuro 



Auto-Avaliação: 
 - propiciadora de inovação e de desenvolvimento 

«a inovação não se transmite como uma epidemia»                
                                                         (Cros, 1997) 

É uma acção que requer um processo sentido pelos 
actores educativos 

P r o m o v e a i n t e r p r e t a ç ã o d a “ m i s s ã o d a 
escola” (atribuída e construída) 

É uma forma de (re)construir/reivindicar a autonomia 
profissional, de (re)assumir as capacidades auto-
reflexiva e de tomada de decisões, de recuperar a 
voz, reconfigurando a forma de ser professor(a)/
educador(a). 



Auto-Avaliação 

Mobiliza um potencial de formação que ocorre 
num espaço/tempo real, em contexto e conta 

com actores implicados. 

Corporiza a “formação centrada na escola” 

Cumpre a missão da escola pela (re)elaboração 
de um Projecto Educativo inovador, 

focalizando a educação numa perspectiva 
humanista, global e para todos. 

Considerações finais 
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